














.? ramo de de Sistemas é recente no Brasil, tendo 
d.a. de um nôvo tipo de engenheiro, face 

da dlvefSlflcaçao de sIstemas das atividades humanas. Ela não se 
restringe à pura Engenharia nem aos conhecimentos especí­
f!cos de . Engenhana, mas utIlIza também os das ciências matemá­
Lcas, físIcas, sociais, econômicas e dos computadores. 

Já .está em organização o GES, Grupo de Engenharia de Sis­
mtegrado por professôres e alunos desta especialidade, com 

o obJe,tlvo desenvolver o curw através da realização de trabalhos 
de analIse, consultona e outros, bastante facilitados pela disponi­
bilidade de computadores da PUC. Uma das maiores dificuldades 

é. a obtenção de professôres especializados que aceitem 
realização pioneira. 

O limite de vaga.s é de doze, visto que o Departamento não 
podena arcar com a grande afluência de alunos interessados que 
chegam de outros cursos.' sem os conhecimentos básicos para 
acompan.har o Curso de SIstemas. Exige-se, portanto, que o candi­

seja formado em Telecomunicações, Eletrotécnica ou Ele­
O aluno que assiste normalmente às aulas tem direito a 

certIfIcado . 

Há grande interêsse em que êste curso encontre receptividade 
por parte de emprêsas industriais. Se tal ocouer, êle se deslocará 
para o Departamento d·e Engenharia de Sistemas, a ser criado no 
futuro. 

UF do Paraná Pesquisa 
Essências do Pinheiro 

. O de Bioquímica da Universidade Federal do Paraná 
o pinheiro brasileiro (auracaria angustifolia), com 

vls:a d.e isolar Os componentes químicos de óleos, 
e r-esmas contIdos na planta, e que são de grande interêsse 

I.ndustnal. Também no ,setor da Bioquímica de Carbohidratos 
fazem-se, naquela unIdade de ensino e pesquisa estudos sôbre o 
alto teor de da e da polpa do 'café. 

A par dISSO, o InstItuto de Bioquímica da Universidade Fede­
ral do e.stá ministrando, em nível de pós-graduação, um 
curso de Fls.lOlogla em Microorganismos, no qual estão matriculados 
alunos. brastlelros e de vários países latino-americanos. Os 'cursos 
ah mmlstrados, há dez anos, são responsáveis pela defesa de 31 
teses de doutoramento e mestrado em Bioquímica. Sua biblioteca 
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possui 2 mil exemplares de livros técnicos e didáticos, acervo que 
atende aos acadêmicos de Farmácia, Veterinária e História Natural. 

O Instituto de Bioquímica da Universidade Federal do Paraná 
é integrado também por especialistas e técnicos do Instituto de Bio­
logia e Pesquisas Técnicas do Paraná e conta com a cooperação 
financeira de várias instituições nacionais e internacionais, entre as 
quais a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe­
rior, o Conselho Nacional de Pesquisas, o Govêrno do Estado, o 
Instituto Brasileiro do Café e a Fundação Rockefeller. 

Recursos Para 
o HC da USP 

Uma verba de NCr$ 1963000,00 foi liberada pelo Gover­
nador Abreu Sodré para a construção do nôvo Hospital das Clí­
nicas, que será construído no campus do Curso Experimental de 
Medicina da Universidade de São Paulo . 

O hospital, que receberá o nome de Armando de Sales Oli­
veira, deverá funcionar a partir de agô to de 1970 para atender à 
parte prática do Curso Experimental, que está em seu segundo ano 
de funcionamento. Os recursos atenderão a terraplenagem, implan­
tações d·e vias de acesso e infra-estrutura do hospital. 

O nô"o Hospital das Clínicas terá 350 leitos, distribuídos em 
clínica médica, cirurgia geral, pediatria, obstetrícia, doenças infecto­
contagiosas, serviços e pesquisas especiais e especialidades médicas 
e cirúrgicas. 

O hospital funcionará com três d·epartamentos, havendo quatro 
divisões administrativas básicas: divisão de serviços hospitalares, 
divisão de serviços comunitários, divisão de serviços auxiliares de 
diagnóstico e tratamento e divisão de serviços administrativos. 

Amparo a Servidor 
Universitário na Pb 

O Governador João Agripino, da Paraíba, assinou decreto 
assegurando aos funcionários estaduais aprovados nas Universidades 
da Paraíba a remoção para regiões do interior em que funcionem 
estabelecimentos de nível superior. O ato tem por objetivo per-
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mi.tir o aproveitam:!nto de pessoal categorizado nas repartições pú­
blICas, sem prejuízo para os estudantes. 

A .decisã~ do. ?<>vernador João Agripino recebeu apoio integral 
dos ~elOs untversltarios te, particularmente, dos agentes fiscais, que 
se v!am forçados, antenormente, a prejudicar suas atividades dadas 
a d.:flCuldades para freqüentar escolas superiores, distantes de seus 
locais de trabalho. 

Engenharia de Transportes 

. O Centro de Estudos de D ireito Rodoviário de São P I 
tnformou ao. Ministério da Edu~aç~o e Cultura, já e~tar de poss:~~~ 
estudos prelt~TlInares para a cnaçao, no Brasil, da primeira Escola 
d; ~ngenhana de Transportes, que se encarregará da formação de 
teenlcos nessa ~s~ecialidade . Os estudos foram realizados por um 
gruFo de espeoallsta.s no assunto. 

Cursos de Extensão Rutal 

Integrante do sistema suplementar de ensino a Universidade 
Federal Rural de Pernambuco mantém o Centr; de A f· -ment E . 1. _ per elçoa 

_ o, spe~la Izaçao e Extensão Rural (Caixa Postal 2071-D . 
Irmao<-R f PE). OIS _ ec; ~- ,que se desttna a promover, por meio de 
cursos eSP:C1~ICOS, o aFerfeiçoamento de pessoal no .setor das ciên­
CIas agronomlca e veterinária, e a integração da Universidade no 
melO rural. 

A ~sses cursos ~inistrados pelo CAEER, que contam com a 
coopera~ao da Supenntendência do Desenvolvimento do Nordeste 
P?d~m tnscrever-se profissionais de agronomia, veterinária e demai~ 
tecnlc~s que tenham realizado estudos de matérias correlatas. Aos 
conclumtes que comparecerem a 80 o das aulas, trabalhos práticos, 
e se submeterem, com aprovação, aos testes finais de aproveita­
mento, o Cen~ro de Ap~rfeiçoamento, Especialização e Extensão 
Rural fornecera Os respectivos oertificados de aprovação. 

Fertilidade do Mar 

O I,nstituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo 
promovera, em dezembro, com a cooperação da Oak Ridge National 
Laboratory e da D~ke yniversity, e sob o patrocínio da FAPESP e 
do CNPq., o IX SlmposlO Internacional sôbre a Fertilidade do Mar, 
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que reunirá no Brasil, biólogos e cientistas da América Latina, dos 
Estados Unidos e vários outros países. 

Objetiva o Simpósio obter um levantamento atualizado dos 
proces os oceanográficos, nos seus aspectos físico, químico e 
geológico, considerados o me:o ambiente, a distribuição ecológica e 
a abundância dos organismos marinhos, fatôres responsáveis pela 

fertilização do mar. 
Aos fenômenos, processos e características dos oceanos que 

circundam a América Latina, será dada atenção especial, principal­
mente aos temas básicos de interêsse acadêmico, referentes ao "mar 
como fonte de alimentação para a humanidade". 

CR de Pós-Graduação 
Em solenidade realizada no Palácio da Cultura, o Ministro 

Tarso Dutra empossou os membros da Comissão Executiva do Pro­
grama de Implantação dos Centros Regionais de Pós-Graduação: 
Profs. Otávio Duval Méier de Barros, Neyla Leal da Costa, New­
ton Lins Buarque Sucupira, Maria Aparecida Pourchet Campos, 
Amadeu Cury, e Graccho Costa Rodrigues. 

Oficialmente instalada, a Comissão passou a reunir-se nas depen­
dências do Conselho Deliberativo da CAPES (Av. Marechal Câ­
mara, 210-99 andar), tendo sido designado para coordenar os tra-

balhos o Prof . Amadeu Cury. 
Na oportunidade, o Ministro da Educação informou estar de 

posse de uma carta da USAID , pa qual aquela agência de finan­
ciamento manifesta o desejo de cooperar com a implantação e ex­
pansão do sistema brasileiro de pós-graduação. 

Assegurou o titular da pasta, integral apoio ao trabalho da 
Comissão Executiva do Programa de Implantação dos Centros Re­
gionais de Pós-Graduação, afirmando ser êle da maior importância 
no âmbito da implantação efetiva da Reforma Universitária em 
nosso País, criando condições técnicas e didáticas para o aprimora­
mento de pessoal docente e a formação de pesquisadores e tecnó-

logos para o desenvolvimento. 

Nôvo Diretor da CAPES 
Em ato presidido pelo Ministro Tarso Dutra, no Ministério 

da Educação e Cultura, foi empossado no cargo de diretor-executivo 
da Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, o 
Prof. Jefferson Machado de Góes · Soares, nomeado em substituição 
ao Dr. Nélson do Vall·e Silva . 
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UFRJ Não Adota Ainda 
Vestibular Unificado 

. Embora apoie o vestibular unificado, o nôvo 
Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Prof. Djacir Meneses, acha que a medida não terá 
condições de ser aplicada em 1970, para os exames 
que deverão ser realizados no início do ano. Como 
se trata de medida que envolve outras universi­
dades e escolas isoladas, acredita que, quando fôr 
adotada, terá de .ser coordenada pelo Ministério 
da Educação, através da Diretoria do Ensino 
Superior. 

o vestibular unificado é preconizado pelo Art. 21 da lei nú­
mero 5.540/ 68, que às universidades dá prazo de três anos para 
que o apliquem em suas áreas geo-educacionais. No Brasil, segundo 
o espírito que impulsionou a idéia, o vestibular unificado (já prati­
cado desde 1962, pela Universidade Federal do Ceará, mas somente 
para as suas unidades de ensino) deverá, no prazo da . lei, ser 
realizado, sempre que possível, por regiões que apresentem as mes­
mas características sócio-econômicas. Isto porque não poderá, ao 
contrário do que ocorre, por exemplo, nos Estados Unidos e na 
França, ver um caráter nacional, como seria o desejável. 

Devido às condições do Brasil, enquanto estas permanecerem 
as mesmas, a lei oferece uma série de facilidades para a realização 
dêsses exames, os quais, enquanto não puderem ser totalmente 
unificados, poderão sê-lo por campos de estudos: para faculdades 
de Medicina, por exemplo, ou para a área biológica, abrangendo 
não apenas as de Medicina, mas também as escolas de Farmácia, 
Odontologia e Enfermagem. 

A propósito do assunto, disse o nôvo Reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro: 
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-Claro que vejo, como a maioria de meus colegas professfues, 
nesse vestibular unificado de áreas uma boa tentativa de solução do 
problema. A unificação por áreas de conhecimentos afins elimina 
aquela azáfama de vestibulandos inscritos em várias unidades no 
intuito de garantir o seu acesso ao curso superim. Um mesmo can­
didato multiplicava-se em dois ou três, e talvez essa tática defensiva 
tivesse concorrido para a noção errada no número exagerado de 
excedentes. 

Outro obj etivo citado pelo Prof. Djacir Meneses e que está 
implícito no esprito da lei n9 5.540/ 68: evitar as exigências exa­
geradas de certos vestibulares, nos quais se apres-entam quesitos que 
implicam no prévio conhecimento das matérias do curso a fazer. 

Dis.se o Prof. Djacir Meneses que o Conselho de Ensino e Gra­
duação indicou uma comissão que fêz levantamento de dados e 
procedeu a estudos sôbre a exeqüibilidade das medidas aceitas, às 
quais, todavia, ainda não se aplicariam no próximo ano. 

-Todos sabem-acrescentou-que o aumento de demanda d.= 
matrículas gera tôdas as dificuldades que se buscam superar agora. 
Encarando o assunto um tanto didàticamente, diria que temos de 
considerar opções interuniversitárias e intra-universitárias. Quando 
se indaga se os vestibulandos concorrerão às vagas das faculdades 
de Medicina da UFRJ e da UEG e da Escola Médica Gama Filho, 
fazendo um único vestibular, refere-se, evident·emente, a vestibular 
único interuniversitário. A solução, portanto, escapará a nossa com­
petência, para depender de várias universidades, e tal solução deve 
ser liderada pelo MEC. H á, contudo, ensaios bem promissores na 
área das escolas de Engenharia. Nest·es casos, a opção se exerce 
entre unidades pertencentes a universidades diferentes. ' Não confun­
damos, portanto, essa opção interuniversitária com a opção intra­
univ'ersitária, que se exerce mais na esfera da diversificação profis­
sional ou em ramos de conhecimentos afins: por exemplo, o vesti­
bular único daria acesso às escolas de Medicina, Farmácia, Odon­
tologia e Enfermagem. Decerto as diversas disciplinas serão exi­
gidas em graus variáveis de profundidade, conforme o fundamento 
científico daquelas profissões. :É uma opção intra-universitária . 
Observar-se-á, então, de um ângulo filosófico, que o grau de liber­
dade opcional declina em relação à situação que o vestibulando 
ocupa na classificação. Se tem alta classificação, optaria por uma 
vaga nas quatro profissões referidas; se ficou em escala inferior, 
resta-lhe uma faixa de opção, qu'e progressivamente diminui, até 
um único acesso ou mesmo à perda de oportunidade de acesso. 
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Disse o Professor Djacir Meneses que a adoção dos cursos de 
curta duração está no próprio espírito da reforma e não exprime 
improvisação ou facilidade para a formação técnica. Acrescentou 
que sôbre o assunto existe vasta literatura. Afirmou, ainda, que já 
conversou com todos os sub-reitores sôbre as alterações dos currí­
culos e que as modificaçõ.es são' continuadas porque são um pro­
cesso vivo que obedece a solicitações da própria dinâmica univer­
sitária. 

Conta o nôvo reitor em ter o apoio, para implantar a reforma 
na UFRJ, da grande maioria dos alunos e professôres, tanto mais 
que ela ·era reclamada por todos e com veemência. 

-Portanto-disse-sua implantação está de acôrdo com os inte­
rêsses da comunidade universitária, dispensando sugestões que invo­
quem autoritarismos. ão desconheço que surgi rão incompreensões 
e atritos. Mas adotarei, tanto quanto possível, o método de enten­
dimentos. Por exemplo: fiz referência às opções intra-universitárias; 
é provável que no seu funcionamento sobrevenham "excedentes 
internos", com dificuldade resultante de inevitáveis diferenciações 
dentro de uma área de conhecimentos. Por isso mesmo, não se 
cogita de aplicar no próximo ano, qu·e nos bate à porta, o vesti­
bular único, sendo mantida, conforme já foi aprovado pelo' Con­
selho de Ensino e Graduação e pelo Conselho de Coordenação, a 
forma tradicional. A mudança repentina seria mais perturbadora 
nesse instante -em que se prepara a transição, que será paulatina. 
E o que pensam os responsáveis pelas div,ersas áreas da univer­
sidade, que são os sub-reitores diretamente vinculados à adminis­
tração, ensino e pesquisa . 

Chacaltáya: CNPq 
Auxilia Pesquisa 

o Conselho N acional de Pesquisas vem incentivando as pes­
quisas científicas em seus mais diversificados campos. Os auxílios 
são concedidos pelo Departamento de Administração . Ainda recen­
temente César Lattes recebeu parte de um total de NCr 56 mil, 
de tinada ao desenvolvimento do trabalho que o físico brasileiro 
realiza em tôrno de uma nova concepção da matéria, no Laboratório 
de Física da Universidade de Campinas, em São Paulo e no pico 
de Chacaltaya, na Bolívia. 
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Mas, para que haja conC'es~ão de auxílio financeiro é neces­
sário que o cientista apresente plano altamente exeqüível e que 
êle próprio tenha as credenciais necessárias para o desempenho da 
missão. Esses auxílios são concedidos geralmente para a compra 
de equipamento, material de laboratório e para excursões, quando 
s.e trata de pesquisas biológicas. O CNPq, não sendo um órgão 
executor, estimula as pesquisas mediante auxílio financeiro e .bôlsas 
de estudo, inclusive no estrangeiro. 

As verbas agora ~ão mai amplas. O orçamento do CNPq 
no ano passado foi de NCr$ 16 milhões e êste ano s~bi.u pa~a 
NCr 39 milhões. Informou o Departamento de Admtnlstraçao 
que todos os planos são amplamente estudados pelo Departament? 
Técnico e Científico do Conselho e só depois são levados à consI­
deração do Conselho Deliberativo, para o parecer final . As ativi­
dad-es sôbre Ciências Médicas e Física são as que têm recebido, 
illtimamente, as maiores atenções do Conselho. Todos os anos, 03 

mais destacados físicos brasileiros reúnem-se para estabelecer a 
programação. 

O Conselho Nacionál de Pesquisas atua nos setores de Biologia, 
Ciências Médicas, Física, Astronomia, Matemática, Tecnologia e Agri­
cultura. D e um lado, concede bôlsas de estudo, e de outro, auxílio 
financeiro. As bôlsas beneficiam desde o universitário que demonstre 
pendor para as pesquisas científicas até o pesquisador que deseje 
aperfeiçoar seus conhecimentos no exterior . 

Como órgãos executo~es da política ~e. pesquisas, estã~ subor­
dinados ao CNPq, o Instituto de MatematlCa Pura e Apltcada? ? 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias? a Comissão ~acional de ~tI~l­
dades Espaciais e o Instituto NaCional de PesqUIsas da Amazoma, 
todos figurando entre os mais qualificad~s do mundo em _seus 
respectivos campos. Ao mesmo tempo, esta em ple~a execuçao ~ 
Plano Qüinqüenal do Conselho, pelo qu~l o Br~stl se . col.ocara 
numa posição de primeira grandeza quanto a .formaçao . de Cientistas: 
Para isso, já foi feito o levantamento dos mais categonzados pesqUl­
zadores brasileiros dentro das áreas cobertas pelo Conselho, assim 
COmo foi realizado o inventário de tôdas as instituições-padrão liga­
das aos diversos ramos científicos. 

Sôbr·e a experiência efetuada pelo Professor César Lattes, afir­
mou o Professor Acióli que "se ela fôr confirmada pela Confe­
rência Internacional de R~ios Cósmicos, de Budapeste, terá enorme 
repercussão internacional entre físicos teóricos e experimentais". 
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· .. Acrescentou que trabalhos dessa natureza vêm confirmar a pos­
sibilidade de experiências sérias no Brasil, permitindo a formação 
de um número de cientistas e técnicos que são essenciais ao desen­
volvimento do País. Quanto a aplicações práticas, disse que não 
se pode fazer nenhuma previsão a curto prazo, apesar de, no mo­
mento, ser de grande interêsse científico, principalmente no que 
se refere à criação de novos cientistas. 

-O méson (pi) -diz o Professor Acióli-descoberto por 
Cé ar Lattes em 1947, já foi uma extraordinária realização porque 
foi através dela qu-e se puderam explicar as fôrças nucleares respon­
sáveis pela estabilidade da matéria. As conseqüências da última 
descoberta de César Lattes são imprevisíveis para o futuro. 

Lembrou que anteriormente se pensava numa interação direta 
~ntre os nudeons (prótons e neutrons) para explicar a produção 
d?S mésons. Agora, Céser Lattes afirma que os mesmos são produ­
zidos por um estado intermediário, resultante da interação entre os 
n~cleons. O ~rofessor Acióli chama a atenção para o fato de que 
nao se deve mterpretar a palavra estado, nesse caso, como mais 
um estado físico da matéria (além do sólido, líquido e gasoso). 

O Professor José Acióli, que trabalhou com o físico César 
Lattes em 1960, considera-o "um cientista que trabalha de acôrdo 
com a realidade brasileira, pelo fato de, sendo um especialista em 
problemas experimentais de alta energia, prosseguiu nos seus tra­
balhos, apesar de o Brasil não possuir aceleradores capazes de pro­
duzir altas energias". 

Prêmio na UFRGS 

Com a finalidade de incentivar o estudo e a pesquisa em alto 
nível, a direção da Faculdade eLe Filosofia, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, vai premiar com NCr$ 150,00 os alunos 
que apresentarem os melhores trabalhos, inéditos, sôbre matérias 
ministradas naquela unidade de ensino superior. Os prêmios serão 
individuais. 

Os estudantes poderão escolher temas entre Jornalismo, Filo­
sofia, Letras, Arte Dramática, Ciências Sociais, Geografia, História, 
Educação, Matemática, Física, Química, Geo-Ciências e Ciências 
Biológicas. 

Informou a direção da Faculdade de Filosofia da UFRGS que 
os vencedores terão diflei to, além dos prêmios, à publicação de seuS 
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trabalhos na revista oficial da Faculdade. O julgamento será feito 
por comissões integrada por três professôres, um para cada depar­
tamento da Faculdade. 

CRUB Elege Presidente 

O Reitor da Universidade Federal do Estado da Paraíba, Prof. 
Guilardo Martins Alves, foi eleito presidente do Conselho de Rei­
tores das Universidades Brasileiras, em substituição ao Reitor João 
Davi Ferreira, da Universidade Federal de Santa Catarina. Na mesma 
reunião, foram eleitos, ainda, os reitores Caio Benjamim Batista, da 
Universidade de Brasília, Gérson Boson, da Universidade Federal 
de Minas Gerais, e o Irmão José Otão, da PUC do Rio Grande do 
Sul, para membros do Diretório Executivo do Conselho. Como 
suplentes, ficaram os reitores Joés Mariano da Rocha Filho, da 
Universidade Federal de Santa Maria, Alaor Queirós de Araújo, 
da Universidade Federal do Espírito Santo, e Aristótdes Calazans 
Simões, da Universidade Federal de Alagoas. 

Durante a reunião, o Conselho de Reitores refer-endou o acôrdo 
de trabalho firmado com a Conferência de Reitores da Alemanha 
Ocidental, quando do segunco encontro de reitores alemães e brasi­
leir03, realizado recentemente, na cidade alemã de Bad Godes­
berg. O acôrdo visa ao maior intercâmbio entr-e as duas organi­
zações, com troca de publicações sôbre os problemas básicos das 
universidades brasileiras e alemãs, bem como à troca de infor­
maçõej sôbre experiências e levantamento de dados e medidas de 
racionalização da administração universitária e ajuda a pesquisa­
dores alemães ou brasileiros que trabalhem ou estudem num e noutro 
país. 

UFF Fixou Normas Pa ... a a 
Transferência de Alunos 

O Conselho de Ensino e P.esquisa da Universidade Federal 
Fluminense regulamentou as transferências de estudantes de outras 
instituições, inclusive das estrangeiras para as suas unidades esco­
lares. Terão prioridade os funcionários públicos federais, civis e 
militares transferidos para as áreas geo-educacionais de influência 
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da UFF, sendo a medida estendida a seus parentes e cônjuges ou 
dep::ndentes econômicos. 

A transferência dependerá, porém, da existência de vagas, além 
d~ apresentação de requerimento em época própria. Haverá tam­
bem prIorIdade para os alunos de outras uni\"·ersidades f,ederais. O 
reque.rimento terá de ser deferido pelo diretor do Departamento de 
AdmInistração ~scolar da Reitoria, após ser ouvido o pronuncia­
mento ,do colegiado competente . . Os interessados deverão apresentar 
o curnculo e os programas da escola de origem. 

A resolução do Conselho de Ensino e Pesquisa da UFF proíbe 
a transferência para a primeira e a última séries dos seus cursos 
dev,en~o o: candidatos apresentar, além da respectiva guia de trans: 
fere~Cla, fichas modelos 18 e 19, prova de quitação com o Serviço 
MIlitar, atestado de sanidade física e mental e certidão de nasci­
mento . Os oriundos de institutos estrangeiros deverão traduzir a 
guia de transferência, apresentando certificado de aprovação em exa­
me de ~ortuguês, . !"fdória e Geografia do Brasil, prestado em 
estahdeClmento ofiCIal de ensino, e histórico escolar inclusive do 
curso médio, revalidado pelo Ministério da Educaçã~ e Cultura. 

SUVALE e Universidade 

de Viçosa Firmam Convênio 

, .Entendimentos estão sendo processados entre a Superinten­
dencla .do Vale do São Francisco e a Universidade de Viçosa, com 
a f1l1alldade de obt·er a colaboração de professôres e alunos da 
E~cola Superior de Agricultura nos projetos agropecuários do Vale do 
~:lo. F:anClsco, através de convênios a serem firmados entre aquelas 
1l1stltUlções . 

Esses co,nvênios tê~ as me:mas finalidades dos campltS avan­
çldos. que vem senco Instalados na Amazônia pelo Ministério do 
Int>e!lor, por intermédio do Projeto Rondon. E no caso da SUV ALE, 
v l sa~ a levar pa:a o .seu campo de trabalho a experiência da Uni­
verslda~e brasIleIra, 1l1tegrando-a no processo de desenvolvimento 
da reglao do Vale do São Francisco. 

A SUV ALE firmou convênios também, para estudos e levan­
tamentos em áreas que serão beneficiadas por modernas técnicas 
de irrigação, com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São 
Paulo e com o In:tituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. . 

- 22-

Diplomados no 
Ceará em 1967 

Segundo dados fornecidos pelo Departamento de Estudos e 
Pesquisas da Secretaria de Educação do Estado, diplomaram-se no 
Ceará, em 1967, pelas vinte e quatro escolas existentes, 900 uni­
versitários: 

Ramos M asculino Femini no Tota! 

Filosofia, Ciências e Letras 39 133 172 

Administração e Economia 112 54 166 

Direito 82 28 110 

Medicina 103 . 49 152 

Engenharia (*) 6Q 3' 63 

Agricultura 103 8 111 

Farmácia 8 8 16 

Odontologia 19 18 37 
Serviço Social 24 24 

Medicina Veterinária 20 20 

Enfermagem 19 19 

(' ) In:luídos os cursos de Química Industrial e de Engenh :uia Química, 
ministrados pelo Instituto d e Química da Univ e rsidade Federal do Ceará. 

Instituto de Pesquisas 
da Marinha 

O Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) vem desenvol­
vendo importante ati vidade no campo das pesquisas científicas, 
utilizando não apenas os s·eus próprios laboratórios, mas também os 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Ilha do Fundão, e 
de outras instituições oficiais e particulares. 

. Localizado na Ilha do Governador, o IPqM tem, entre outros, 
os seguint,es objetivos: 

a) promov·:!r, realizar e incentivar as pesquisas científicas que 
forem de interêsse da Marinha de Guerra, tanto nos seus 
laboratórios como em universidades, institutos e outras insti­
tuições acadêmicas, que reúnam condições para a pesquisa 
pura ; 

b) auxiliar a formação e o aperf.eiçoamento de pesquisadores 
e técnicos ; 

c) encorajar a cr iação de uma mentalidade científica na Ma­
rinha, não só em seu próprio benefício mas de todos os 
~ etor,e3 que possam utilizar, a favor do desenvolvimento 
brasileiro, os resultados dessas pesquisas. 
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lnteJmacio-naid 
da Uucacão. , 

o Maior J ôqo da História : 
Investimento em "Gente" 

Desde a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos têm-se 
empenhado cada vez mais numa nova e extraordinária espécie de 
jôgo de investimentos, empregando centenas de bilhões de dólares 
no de envolvimento de gente como seu principal recurso nacional. 
Estão investindo em treinamento de sua mente, ampliação de sua 
imagi nação, estímulo de seu espírito criador e fortalecimento de 
eu corpo-principalmente através da educação. O conceito básico 

é o de que, investindo mais em pessoas do que em máquinas ou em 
terra, os Estados Unidos conseguirão uma percentagem mais alta de 
rendimento, atingindo assim, um nível mais alto de prosperidade 
nacional. 

Nenhuma nação jamais tentou essa estratégia. Há quase 200 
2nos, Adam Smith o economista político escocês, julgava que uma 
nação devia esforçar·se para que o seu povo fôsse inteligente, enge­
nhoso e dinâmico, e Alfred Marshall, economista inglês do fim do 
século XIX, afirmava que "o mais valioso capital é o investido em 
stres humanos". Mas ninguém sabia que conseqüência teria para 
a sociedade tsse investimento incomum. Agora, os Estados Unidos 
estão emFenhados em pôr à prova a idéia, e há provas cada vez 
maiores de resultados e petaculares. 

No 20 anos decorridos entre 1947 e 1966, Os Estados Unidos 
elevaram a mais do dôbro a sua produção total de bens e serviços 
-de 300 para 650 bilhões de dólares (em dólares estáveis de 1958). 
A Comissão Econômica Conjunta do Congresso calculou que êsse 
to~al chegará a um trilhão de dólares em 1972. Os Estados Unidos 
representam, atualmente, mais de 30% da produção de bens do 
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mundo, com apenas 6% da sua população. Um quarto das famílias 
americanas ganha agora mais de 10 000 dólares por ano. Tanto 
resultado têm dado as despesas para produzir pessoas mais brilhantes 
que um número cada vez maior de economistas acredita que a 
estra.da real para o crescimento econômico é através dêsse investimento 
em "capital humano", e em economia nacional, que está sendo for­
mulada nesse sentido. 

A educação tornou-se a principal indústria dos Estados Unidos. 
Calcula-se que 30% do capital do país estão ligados, não a fábricas 
e equipamento industrial, mas a escolas e material de ensino. As 
despesas com a educação acadêmica subiram de três bilhões de 
dólares em 1937 para 54 bilhões em 1967. Esta última cifra é 
superior ao total do orçamento americano em 1950. E não é só. 
A cifra de 54 bilhões de dólares representa aFena,s prédios, equipa­
mentos e salários de instituições oficialmente reconhecidas. Se incluir­
mos as escolas não oficiais, a televisão educativa, os programas de 
adestramento em serviço e a instrução voluntária particular e militar, 
a " indústria do conhecimento", abrangendo a pesquisa nas emprêsas 
e a publicação de livros didáticos, e acrescentando depois a renda 
que os estudantes deixam de ganhar e os impostos que se perdem 
com o apoio a instituições de ensino que gozam de isenção, o inves­
timento total chega anualmente a uma assombrosa cifra de 200 
bilhões de dólares. 

Cêrca de 57 milhões de pessoas, mais de um quarto da população 
norte-americana, estudam atualmente em regime de temFo integral. 
Esse total é superior em 10 milhões à população da Inglaterra. Nos 
Estados Unidos, 72 % dos jovens se diplomam no curso secundário. 
Nenhuma nação se aproxima sequer dêsse índice, salvo, talvez, o 
Japão e a União Soviética. 

Cêrca de metade de todos os diplomados no curso secundário 
continuam seus estudos em algum instituto de ensino superior. 
Lntre 1957 e 1967, os Estados Unidos criaram tantas vagas em 
faculdades e universidades quanto nos 300 anos anteriores. No mesmo 
decênio, a matrícula nos estabelecimentos de ensino superior elevou-se 
ràpidamente de três para sete milhões. Os professôres, em número de 
2 600 000, são de longe a maior classe profissional do país. Durante 
os últimos 12 anos, o índice médio de aumento nas despesas com 
a educação foi de 7,5% por ano, quase o dôbro do índice de cresci­
mento do produto nacional bruto do país-e a crescente reorganização 
~a sociedade americana em tôrno das escolas mostra poucos sinais 
de esmorecimento. 
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o mais extraordinário é que o enorme investimento em educação 
foi iniciado sem um plano federal ou um significativo esfôrço 
consciente. Não houve "Plano Qüinqüenal" ou "Grande Salto à 
Frente", mas apenas milhões de americanos que queriam individual­
mente alguma coisa melhor para seus filhos e procuraram ajudá-los 
a "vencer". De acôrdo com uma pesquisa nacional da Universidade 
de Michigan a maioria dos cidadãos quer melhor educação apenas 
para conseguir melhores empregos e salários mais altos. Mais da 
metade não tem idéia de que a educação beneficia a nação em geral. 
Assim, a mais importante transformação americana teve a sua 
fôrça-motriz em nada mais grandioso do que as ambições particulares 
e as esperanças das famílias. 

Talvez porque a decisão de tornar os Estados Unidos um "Estado 
de Saber" partiu de mil'hões de indivíduos, os economistas modernos 
custaram a perceber ou compreender a nova tendência. Durante anos, 
tinham dado relêvo a abstratas análises mecânicas que deixavam de 
lado os fatôres humanos. O interêsse que tinham, ampliado pela 
depressão mundial da década de 1930, era pela estabilidade econômi­
ca, a distribuição da riqueza existente, e não pelo crescimento 
econômico, o investimento que criasse nova riqueza. 

A nova descoberta da importância da educação para a riqueza 
e o crescimento de uma nação foi principalmente obra do economista 
Theodore Schultz, da Universidade de Chicago. Começando a estudar 
em 1954, com um donativo da Fundação Ford, os índices de cresci­
mento da produção agrícola da América Latina, Schultz descobriu 
que a aplicação dos padrões econômicos tradicionais de medida 
deixavam de levar em conta o progresso que se verificava em alguns 
países. Como era possível? Voltando a atenção para os Estados 
Unidos, começou a olhar mais de perto os "afluxos de trabalhadores" 
americanos-notando principalmente não o número de horas de 
trabalho realizado, mas, sim, a qualidade crescente da fôrça de 
trabalho. 

Schultz formulou FOUCO a pouco a hipótese de que havia uma 
espécie de capital que os economi.stas estavam deixando de fora nos 
seus cálculos--o capital humano ou intangível, o total de inteligência, 
iniciativa, energia e competência que as pessoas levavam para o seu 
trabalho. Em 1958 num arrojado ensaio intitulado "Riqueza Hu­
mana e Crescimento Econômico", êle escreveu que "A chave do 
desenvolvimento econômico está no próprio hcmem e não nos recur­
sos materiais". 

Schultz ob.servou que o Japão, que adotou o ensino universal 
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em 1873 e ainda estava investindo mais em educação do que qualquer 
nação, exceto os Estados Unidos, tinha produzido um milagre de 
crescimento econômico-em contraste com a Grã-Bretanha, que tinha 
oportunidades limitadas de ensino secundário e universitário. Reco­
mendava aos países em desenvolvimento que evitassem a noção de 
que o caminho para a riqueza é a industrialização rápida. "Devem 
construir-se menos usinas siderúrgicas e outras grandes fábricas e 
deve-se investir mais dinheiro no povo dêsses países". 

As ondas de choque da obra de Schultz reverberaram atravé3 · 
do mundo. Outros economistas aplicaram o critério de Schultz e 
começaram a descobrir tôda espécie de fatos interessantes. Edward 
Denison, da Instituição Brookings, calculou que a educação tinha 
representado 23% do crescimento do Produto Nacional Bruto dos 
Estados Unidos, entre 1929 e 1957. Gary Becker, da Universidade 
de Columbia, demonstrou que um têrço das diferenças nas rendas 
pessoais nos 50 Estados americanos podia ser "diretamente explicado 
pela instrução" . 

Pouco a pouco, êsses economistas levaram o seu nôvo critério 
à atenção do Govêrno. Tiveram a reação favorável de Walter Heller, 
que no tempo do Presidente Kennedy chefiava o Conselho de 
Assessôres Econômicos da Presidência. Em conseqüência disso, o 
Govêrno Federal começou a dar mais vigoroso apoio aos esforços 
de muitas pes.soas para conseguir melhor educação. Numerosos 
Estados e emprêsas privadas iniciaram empreendimentos educacionais 
como um meio de alcançar maior fôrça econômica. Em setembro 
de 1966, William D. Carey, então diretor-assistente do Serviço de 
Orçamento dos E.U.A., podia dizer confiante: "Sabemos que o 
investimento em educação não é apenas socialmente bom; é também 
eccnômicamente produtivo." Agora, o movimento de indivíduos 
isolados que investem na educação dos filhos tornou-se um esfôrço 
nacional consciente. 

. A idéia de investir em capital humano é difícil de aprender, 
difícil de ser medida com exatidão e radical nas suas implicações. 
Os resultados de uma excelente escola secundária suburbana ou de 
uma grande universidade são sempre distribuídos por um grande 
número de alunos que, por .sua vez I repartem seu conhecimento 
entre muitos recipientes-seu escritório, sua família, seu govêrno 
municipal, seu estado e seu país. 

_ Os lucros do investimento numa pessoa produzem·se lentamente 
e nao com rapidez, como os dividendos de açõe.s. 

Compreendendo ou não a idéia do investimento nas pessoas, 

27 -



a maioria dos americanos continua a gastar intensamente para finan­
ciá-la. E o jôgo começa a ter variadas e enormes conseqüências. 

Vejamos apenas algumas: 

-Em 1957, os índices de natalidade dos Estados Unidos 
começaram a declinar (embora a população continuasse acrescer). 
Os especialistas suscitaram a hipótese de que isso ocorria em função 
da educação. As pessoas sentiam que só tinham passes para educar 
bem dois ou três filhos. 

-A posição das mulheres na sociedade vai se modificando. 
Em 1967, as mulheres representavam um têrço dos empregados 
americanos . A educação permitiu-lhes ocupar lugar mais importante 
no aparelho produtivo, apesar das suas funções de gestação e criação 
de filhos. 

-A rêde educativa dos Estados Unidos cresceu tanto que é 
agora um dos recursos mundiais, servindo para educar uma porção 
considerável do resto do mundo. Há atualmente cêrca de 130 000 
estudantes estrangeiros nas escolas e universidades dos Estados 
Unidos, em comparação com apenas 35000 em 1954. Os Estados 
Unidos educam aproximadamente 10% dos estudantes universitários 
do Irã e da Nigéria e quase 20% dos estudantes pós-universitários 
do Canadá. 

-Embora os liberais apontem com inquietação a concentração 
crescente dos ativos financeiros num número cada vez menor de 
emprêsas, um fato igualmente importante é o de que a renda é mais 
equitativamente distribuída do que em qualquer outra época da 
história americana. Reduzindo as diferenças de conhecimentos e 
competências entre os seus cidadãos, os Estados Unidos geraram uma 
distribuição mais justa dos lucros entre o seu povo. 

-A idéia de que a educação é uma fôrça poderosa para reduzir 
as diferenças socia~s e econômicas tem feito muitas cidades, Estados 
e o Govêrno Federal reexaminarem os seus programas de assistência 
social. Empreendimentos como programas de capacitação pré-escolar 
para crianças desprivilegiadas e cursos de verão no.s guetos parecem 
ser mais eficazes do que intermináveis esmolas. 

-Algumas pessoas estão começando a afirmar que o programa 
de ajuda externa americana deveria ser remodelado para concentrar-se 
em víveres, assistência médica e escolas. Essa ajuda é evidentemente 
humanitária e é também mais capaz de produzir a independência 
econômica, a igualdade social e a racionalidade política que os 
Estados Unidos procuram estimular no exterior. 
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Mas o resultado mais importante do audacioso esfôrço dos 
Estados Unidos para a transformação do seu povo talvez tenha sido 
a descoberta da necessidade de redefinir o significado de capital. 
Quando Karl Marx escreveu "Das Kapital", presumiu que o capital 
era a propriedade dos meios de produção: matérias-primas, merca­
dorias, máquinas, instrumentos e terra, coisas com que se criava 
riqueza. Parece agora, porém, que o capital intangível, o capital 
humano--o complexo de inteligência, engenho, perseverança, arrôjo, 
sensibilidade, organização e previsão que sempre distinguiu as figuras 
mais destacadas da civilização-é tão importante como o outro, ou 
talvez mais. 

Com uma boa instrução, cada pessoa tem uma "propriedade" 
manipulável dentro da cabeça e do coração. Ê uma riqueza que 
qualquer um pode levar consigo e transformar em dinheiro e inde­

pendência pessoal, COIU um pouco de perícia e ambição. 

Nenhum povo já empregou tão voluntàriamente uma parte tão 
grande das suas rendas no seu próprio desenvolvimento individual, 
esperando encontrar a fonte mágica do crescimento econômico pessoal 
e nacional. Desafiados por árdua competição internacional, os Estados 
Unidos resolveram tentar superar mentalmente os desafiantes, enfren­
tando-os com pessoas superiores. Esta poderá ser a verdadeira arma 
secreta dos Estados Unidos. 

Fonte: Seleções do Reader's Digest-Fevereiro de 1969. 

Especialização nos Estados Unidos 

Viajou para os Estados Unidos o Prof. José Cândido leal, da 
Faculdade de Agronomia e Veterinária da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Naquele país, participará de um programa 
de treinamento técnico em sua especialidade, a Fitotecnia. Entre as 
Univers:dades incluídas no roteiro do Prof. Cândido leal, estão as 

de Nebraska, Texas e Wisconsin. Sua permanência nos Estados 

Unidos será de dois meses, período que aplicará no exame de vários 
programas de culturas de milho, sorgo e soja. 
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Dec. -lei n9 750, de 8-8-69-Provê sôbre a transformação da 
Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul na Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL), (0.0. de 11-8-69). 

Dec. -Lei n9 762, de 14-8-69-Autoriza o funcionamento da 
Universidade de Uberlândia, MG (D. O. de 15-8-69). 

Dec . -lei n9 773, de 20-8-69-Provê sôbre a criação de Fede­
ração das Escolas Federais Isoladas do Estado 'da Guanabara 
(FEFIEG), (0.0. de 21-8-69). 

Dec . -lei n9 774, de 20-8-69-Autoriza o funcionamento da 
Universidace de Rio Grande, RS (D.O. de 21-8-69). 

Dec. -lei n9 775, de 20-8-69-Provê sôbre o funcionamento 
como fundação de direito privado, da Faculdade de Medicina da 
Academia BrasiLeira de Medicina Militar (D. O. de 21-8-69). 

Doec. -lei n9 778, de 21-8-69-Autoriza o funcionamento da 
Universidade Federal de Ouro Prêto, MG (D. O . de 22-8-69). 

Dec. -lei n9 781, de 22-8-69-Provê sôbre o funcionamento, 
como fundação de direito privado, da Faculdade Católica de Medi­
cina de Pôrto Alegre (D. O . de 25-8-69). 

Dec. -lei n9 861, de 11-9-69-Autoriza a contratação de emprés­
timos externos, no valor global equivalente a US$ 30.000.000,00, 
em moeda-convênio, para aquisição de equipamentos e materiais de 
ensino na República Democrática Alemã, e República Popular da 
Hungria. 

Dec.-Iei n9 863, de 12-9-69-Autoriza o Poder Executivo a 
insti tuir nos Ministérios da Marinha, do Exército e da Aeronáutica, 
um Programa Especial de Bôlsas de Estudo a Acadêmico de Medicina 
de Faculdade oficial ou reconhecida (O. O. de 15-9-69). 

Dec.-Iei n9 869, de 12-9-69-Dispõe sóbre a inclusão da Edu­
cação Moral e Cívica como disciplina obrigatória, nas escolas de 
todos os graus e modalidades, dos sistemas de en.sino no País 
(D. O . de 15-9-69). 
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Dec. n9 64.969, de 11-8-69-Aprova o Estatuto da Fundação 
Universidade Federal do Piauí (D. O. de 20-8-69). 

Dec. n9 65.111, de 8-9-69-Autoriza o funcionamento dos 
Cursos de Ciências Contábeis e de Administração, da Faculdade 
de Ciências Econômicas de Divinópolis, MG (0.0. de 9-9-69). 

Dec. n9 65.114, de 8-9-69-Revoga o Dec. n'? 60.684, de 
5-5-69, que suspenceu a realização de concursos de pessoal docente 
de nível superior (D.O. de 9-9-69). 

Assuntos Internacionais 

Por decreto de 8-9-69 foram dispensados das funções de inte­
grantes da Comissão de Assuntos Internacionais, instituída pelo 
Dec. n9 63.913, de 26-12-68, alterada pelo Dec. n9 64.993, de 
14-8-69, o Prof. :Édson Raimundo Pinheiro de Souza Franco e o 
Embaixador Donatd o Grieco, os quais representavam, respectiva­
mente, o Ministério da Educação e Cultura e o Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Por decreto da mesma data foram designados para integrar a 
mesma comissão, o Prof. Jorge Alberto Jacobus Furtado, repre­
sentant,e do MEC; Embaixador Vasco Mariz, representante do Mi­
nistério das Relações Exteriores; Drs. José Maria Pinheiro e Arlindo 
Lopes Corrêa, representantes, respectivamente, do Ministério da 
Fazenda e do Ministério do Planejamento e Coordenação Geral 
(D. O. de 9-9-69). 

Reitor 

Foram nomeados Reitor: 
-da Universidade Federal de Pelotas (pro-tempore), o Prof. 

Delfim Mendes Silveira (D. O. de 18-9-69); 

-da Unive rsidade Federal do Rio de Janeiro, o Prof . Djacir 
Lima Menezes (D. O . de 25-8-69); 

- da Universidade Federal de Goiás, o Pro f . Farnese Dias 
Maciel (D. O. de 25-8-69). 
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Diretor 

Foram nomeados D iretor: 

-da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universi­
dade Federal do Espírito Santo, o Prof. Décio Neves da Cunha 
(O. O. de 18-9-69); 

-do Instituto Central de Matemática da Universidade Federal 
da Paraíba, o Prof. Fernando Melo do Nascimento (D.O. 
de 18-9-69); 

-da Divisão de Educação Física do M inistério da Educação 
e Cultura, o Tenente-Coronel Arthur Orlando da Costa Ferreira 
(O. O. de 18-9-69); 

-da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, o Prof. Julio Ribeiro coe Castilhos (O . O . 
de 18-9-69); 

-do Instituto de Matemática da Universidade Federal de Per­
nambuco, o Prof . Jônio Santos Pereira de Lemos (D.O. de 18-9-69). 

CD da CAPES 

O Prof. Amadeu Cury foi reconduzido nas funções de mem· 
bro do Conselho Deliberativo da CAPES (D . O . de 25-8-(9). 

INDEP 

Por Decreto de 12-9-69 foram designados para integrar o 
Conselho Deliberativo do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
da Educação e Pesquisa (INDEP): Or. Luiz Alberto Americano, 
c(.mo representante do Ministério da Fazenda; o Pro f. Horta Morais, 
como representante do MagLstério; e Haroldo Lisboa d~ Graça Couto, 
como representante do empresariado (D.O. 12-9-69). 
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Cronograma de Concessão de 
Bôlsas e Auxílios pela CAPES 

Prazo final de entre-
Época de lulqamento qa dos documentos 

1.0) 30 de novembro d o ano 
1. O) 2. a quinzena de janeiro anterior ao da vigência 

Bôlsas de da bôlsa 
2.0) 2.a quinzena de julho 

Estudo no 2.0) 31 de maio 
3.0) 2.a quinzena de novem-

País 3.0) Renovações 31 de ou- bro 
tubro 

Bôlsas no 1.0) 28 de fevereiro 1.0) 2.& quinzen::x d e abril 
2.0) 2& quinzena de oulu-

Exterior 2.0) 31 de agôsto bro 

Auxílios 1.0) 31 de março 1.0) La quinzena de maio 
2.0) La quinzena de no-

Individuais 2.0) 30 de setembro vembro 

Auxílios aos 
Cantros de 28 de fevereiro 2.a quinzena de abril 
Treinamento 

VALORES ATUAIS: 
a-Bôlsa de Estudo no Pais 

- Mensalidad&-para bolsista solteiro NCr$ 430,00 
para bolsista casado NCrS 500 00 

- Transport&-ida e volta do bolsista enlre o local de sua moradia e o 
da re::xlização do curso ou estágio. por meio de transporte a critério da 
CAPES. 

b-Bôlsa de Estudo no Exterior: 
~Mensalidade-para bolsista solteiro USS 225.00; PClll'a bolsista casado 

USS 375.00; 
- Transport&-ida e volta do bolsista entre o local de sua moradia e o da 

realização do curso ou estágiO, a critério da CAPES. 
- Taxas escolares--quando devidamente comprovadas e intrínsecas à pro-

gramação do curso aprovado pela CAPES. 
Importante : após o julgamento e aprovação de um pedido de bôlsa, não 
haverá possibilidade de re:ljuste nas mensalidades por motivo de casa­
mento do bolsista. 

c-Auxílio Individual: 
- Transporte-id:l e/ou volta do bolsista enlre o local de sua moradia 

e o da realiz.Jção do curso ou estágiO. 

IMPORTANTE-Só serão concedidos bôlsas e auxílios para cursos ou estágiOS 
de no mínimo 4 meses para os programas do País, e de 6 meses, para os do 
ext~rior e no ~áximo ti meses de duração. Se êste último prazo fôr excedido, 
nos casos em que se tratar de curso regular que vise à obtenção ?o mes­
trado ou doutorado, a bô1sa poderá ser renovada, dependendo, porem, das 
tnformoções do professor-orientador do bolsista sôbre seu aproveitamento, d as 
notas ou conceitos obtidos anteriormente e do julgamento pelo Conselho De­
"ber ~tivo. 

NOT A:-As matérias inseridas neste Boletim poderão ser republicadas, em 
parte ou no to!ol, uma vez mantido o seu espírito. 
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